
  

Plataformas carbonáticas
e ambientes evaporíticos



  



  



  



  

Principais acumulações carbonáticas atuais:

- Carbonatos oceânicos pelágicos: cocólitos (algas), foraminíferos 
e pterópodes (gastrópodes pequenos).

- Plataformas subtropicais e tropicais: Corais, algas e moluscos. 
T>15oC e salinidades normais. Não suportam salinidades elevadas.

-Plataformas temperadas: moluscos foramníferos algas vermelhas 
e briozoários. Baixas taxas de acumulação.



  

Tipos de acumulações carbonáticas

- Plataformas Carbonáticas (carbonate platform):
Grande edifício formado pela acumulação de sedimento 

em uma área subsidente. A maioria dessas estruturas possui 
um topo plano e laterais íngremes, podendo acumular alguns 
km de espessura  em áreas de muitas centenas de km2.

Plataformas senso estrito (carbonate shelf) – é uma 
plataforma ligada a uma área continental, que é uma fonte 
potencial de terrígenos, matéria orgânica e nutrientes.

Plataforma epicratônica – grandes crátons cobertos por 
águas rasas com deposição carbonática – sem análogo 
moderno.

Banco carbonático – plataforma isolada e cercada por 
águas oceânicas profundas, sem fonte de terrígenos.



  



  



  



  



  

O principal controle sobre as fácies sedimentares e 
geometrias de grande escala em plataformas carbonáticas é 
a natureza de suas bordas.

- Plataformas barradas possuem recifes ou barras de areia 
carbonática, contínuos ou segmentados, em suas margens. 
Essas barreiras absorvem as ondas oceânicas e limitam a 
circulação de água para a zona interna, caracterizada como 
uma laguna ou plataforma rasa.

- Plataformas abertas não possuem tais barreiras, sendo 
caracterizadas por perfis em rampa, com retrabalhamento 
intenso do sedimento de águas rasas por ondas e correntes 
de maré.

- Bacias profundas – acumulações significativas de 
carbonatos de águas profundas ocorrem somente a partir do 
Jurássico – aparecimento de microorganismos pelágicos 
carbonáticos (algas verdes, foraminíferos plantônicos e 
gastrópodes microscópicos).



  



  



  



  



  



  



  



  



  

Sedimento carbonático autóctone biogênico:

Recifes



  



  



  



  



  



  



  



  



  

Atol



  



  



  



  

Tipos de sedimentos carbonáticos biogênicos:

- Autóctones

- Alóctones



  



  

Sedimentos químicos:

- Carbonatos

- Cloretos

- Sulfatos



  

Carbonatos químicos

-Precipitação de aragonita em baías restritas com déficit 
hídrico.

- Marés brancas do mar morto



  

Evaporitos: condições de formação



  



  

Principais minerais evaporíticos



  

Seqüência de precipitação de evaporitos



  

- Anidrita: transformação eodiagenética de gipsita (cinética 
química e pressão de soterramento)

- Grandes acumulações de sais no tempo geológico: Permiano do 
norte da Europa, abertura do Atlântico.



  

Evaporitos de planícies de 
Marés



  

Esteiras microbianas em sabkhas costerias:
Halófilos



  

Intercalações de carbonatos bio-induzidos e gipsita 
evaporítica



  

Evaporitos Lacustres



  



  

Domos Salinos
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Calcários

Dolomitos

Margas
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Classificação de Folk
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Classificação de Folk
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Classificação de Dunham adaptada
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Classificação de Dunham adaptada (Wright, 1992)

Baseado em
Wright, V.P. (1992) Sed. Geol. 76:177–185
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